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			Uma jornada de transformação baseada em revisão de processos de negócios e gestão de mudanças

			1

			A definição de “o que fazer” é fundamental para conduzir as mudanças e a correção de “como fazer”. A gestão de mudanças traz um conjunto de ferramentas para apoiar a jornada de transformação.

			por alexandre gomiero

			Introdução

			Mudanças fazem parte do cotidiano do ser humano desde os seus primórdios. Na revolução agrícola, o homem migrou do sistema de caça e coleta para sobreviver passando a utilizar a agricultura como principal fonte de cultivo do solo, com a plantação de alimentos. À medida que passava a percorrer espaços menores, muitas pessoas morriam por doenças até então desconhecidas. Muitas adaptações foram necessárias para o homem sobreviver às mudanças.

			Nos últimos 250 anos, passamos por quatro revoluções industriais, quando o homem deixou de produzir da forma artesanal para a manufaturada, chegando ao momento atual, com a revolução digital trazendo Inteligência Artificial e robótica, entre outras grandes inovações. Todas essas mudanças foram permeadas por guerras, novos sistemas políticos e pandemias. Assim, o ser humano foi obrigado a mudar. E quem estava mais bem preparado para as mudanças sobreviveu e venceu.

			Na gestão empresarial, a preparação para as mudanças tornou-se não mais um diferencial, mas um fator fundamental para o sucesso das empresas em um ambiente de transformação.

			Participei de uma jornada de transformação em uma empresa multinacional no período de 2012 à 2017. Alguns aspectos do processo foram abordados em reflexões anteriores (GOMIERO, 2019, 2020).

			Neste relato, retomo pontos-chave de minha vivência e destaco a adaptação como aspecto crucial para o sucesso das iniciativas.

			Contexto da jornada de transformação

			Em 2011, uma das maiores empresas multinacionais do Japão adquiriu 100% de uma empresa voltada à armazenagem, logística e exportação de commodities agrícolas, tais como soja e milho; ela será aqui identificada com o nome fictício PoliAgro. O intuito da multinacional estrangeira era que a empresa recém-adquirida atuasse no fornecimento de grãos para a sua plataforma de vendas para a Ásia. Dessa forma, investiu em ativos, colaboradores experientes e melhoria de processos. 

			O cenário econômico nacional em 2011 era favorável, com as exportações brasileiras alcançando o recorde de US$ 256 bilhões, 14% do Produto Interno Bruto (PIB). A China já era o maior parceiro comercial do Brasil. As exportações para o país asiático haviam crescido quatro vezes mais que as exportações totais entre 2000 e 2010, com destaque para soja, café, minério de ferro e petróleo.

			Fui contratado para participar de um programa de transformação nos processos da PoliAgro. O objetivo dos acionistas era que a empresa triplicasse o seu faturamento em cinco anos, tornando-se um grande player no mercado de agronegócio. Visando atingir tal objetivo, organizamos um comitê junto aos demais diretores e realizamos um estudo sobre a estrutura da empresa. 

			A PoliAgro não possuía documentação dos seus processos de negócios e o conhecimento estava concentrado em poucos colaboradores. O sistema de gestão empresarial era muito customizado e sem interfaces com outros sistemas que atendiam a processos de áreas especificas. Além disso, a tecnologia de sua arquitetura estava obsoleta. Havia muito controles financeiros sendo realizados em planilhas e, consequentemente, falta de confiança nas informações geradas por tais controles. O fechamento contábil mensal era extremante demorado, acarretando complicações na dinâmica da empresa.

			A conclusão dos acionistas foi desenvolver um programa de transformação, tendo como projeto principal a implementação de um novo sistema integrado mais robusto, e substituir todos os sistemas legados da empresa. Após a aprovação do investimento para o programa, eu fui designado como PMO (Project Management Officer), respondendo diretamente ao conselho de administração composto por executivos da matriz.

			Definição e escopo

			O programa teve início em 2013 e foi finalizado em 15 meses, conforme planejamento inicial. O escopo do programa englobava todas as áreas da empresa, com grande ênfase em finanças, logística, comercial e gestão de riscos. Definimos, em conjunto com os diretores, a cessão de gerentes e coordenadores das respectivas áreas para serem usuários-chave no projeto, dedicados em 100% de seu tempo e respondendo diretamente ao PMO, enquanto durasse o projeto. 

			Após um intenso processo de seleção, contratamos uma empresa multinacional como consultoria implementadora. Para complementar a solução, contratamos sistemas satélites e as respectivas consultorias de gestão tributária, recursos humanos e gestão agrícola para integrar a arquitetura do novo sistema. Desta forma, o processo colaborativo de implementação do novo sistema integrado de gestão empresarial envolveu uma equipe multidisciplinar, como detalharei a seguir:

			Estrutura colaborativa

			A equipe contou com 30 usuários-chave (áreas de negócios e Tecnologia da Informação) e 80 consultores especialistas, organizados por células de trabalho (Comercial, Logística, Financeiro, RH, entre outras) e uma equipe de gestão de mudanças. Como parte do programa de transformação, nesse mesmo período, liderei um projeto de implantação de um CSC (Centro de Serviços Compartilhados) simultaneamente à implantação do sistema integrado de gestão empresarial. Tal caso poderá ser alvo de futuras publicações complementares à presente.  

			Dinâmica de trabalho

			Cada célula de trabalho tinha um diretor como responsável pelos requisitos de negócios e que, além do acesso direto aos usuários-chave, acompanhavam semanalmente as reuniões de andamento do projeto com o PMO. Nem sempre tínhamos a colaboração de todos os diretores, que demandavam outras atividades aos subordinados alocados no projeto. Nesse momento, entrava em ação a equipe de Gestão de Mudança para realinhar as atividades. 

			As fases iniciais do projeto transcorreram sem problemas, com cada célula de trabalho executando suas atividades dentro do tempo e da normalidade. Entretanto, com o início dos testes integrados, as células tiveram que se relacionar para execução das atividades. Nessa dinâmica, os problemas relacionados à construção dos processos de negócios surgiram e demandaram atenção especial, exigindo a colaboração das equipes de forma multidisciplinar.

			Assim, pudemos constatar que a implantação de um sistema integrado de gestão empresarial é sempre um grande desafio, mas quando envolve todas as operações da empresa, desde a área comercial até a contabilidade, a complexidade e a necessidade de colaboração se tornam ainda mais importantes.

			Resultados

			Todas as informações financeiras passaram a ser geradas no novo sistema, ou através dele, e tiveram sensível diminuição do prazo para fechamento contábil mensal. A gestão de todos os contratos de compra/venda de commodities passou a ser realizada dentro do sistema, com indicadores gerenciais de performance e resultados. Ainda, verificou-se melhoria na importante integração das informações entre os departamentos.

			A equipe de gestão de mudanças desenvolveu um projeto de multiplicação de conhecimento, que se estendeu após o Go-Live, no qual a colaboração dos usuários na produção de materiais e treinamento foi fundamental para assimilação das novas rotinas no novo sistema integrado de gestão empresarial.

			A implantação do sistema integrado de gestão empresarial trouxe um conjunto de lições aprendidas:

			•  Engajar os gestores desde o começo do projeto.

			•  Aportar usuários-chave com grande conhecimento de negócio e poder de decisão.

			•  Definir os processos de negócios e trabalhar especialmente naqueles que não estejam maduros.

			•  Ter a participação ativa das filiais, através de um processo de Gestão de Mudança efetivo.

			•  Formar usuários multiplicadores desde o início do projeto, uma vez que serão pontos-chave no suporte às filiais.

			Novo projeto – Business Process Management (BPM)

			Após a implantação do sistema integrado de gestão empresarial no final de 2014, o cenário econômico nacional havia mudado, entrando em forte recessão a partir do segundo trimestre daquele ano. Essa conjuntura foi acompanhada por uma intensa crise política, que resultou no afastamento definitivo de Dilma Rousseff do cargo de presidente, com a conclusão de um processo de impeachment em agosto de 2016. O ambiente de transformação interno na empresa intensificou-se, com a necessidade de redução das atividades e com a demissão de muitos colaboradores. Eu fui convidado para desenvolver e liderar uma equipe para suportar a transformação nos processos de negócios.

			Definição da equipe

			Conforme informado anteriormente, na fase final do projeto de implantação do novo sistema integrado de gestão empresarial, alguns pontos de atenção foram levantados referente aos processos de negócios, que precisariam ser revistos. 

			Após o término de tal projeto, viajei para o país no qual se localiza a matriz da PoliAgro, visando apresentar os resultados obtidos. Após uma maratona de apresentações, foi recomendado que desenvolvêssemos um departamento de BPM (Business Process Management) para suportar o processo de transformação da empresa no Brasil e, também manter um sistema de Controle Interno (JSOX – Lei Sarbanes-Oxley Japonesa) sem deficiências. O departamento de BPM seria um projeto de dois a três anos, até que o processo de transformação se estabilizasse.

			Estrutura da equipe

			O processo de montagem do departamento de BPM foi um desafio junto ao departamento de RH. Precisávamos de colaboradores que conhecessem os negócios da empresa, pois o setor de agronegócios tem características muito particulares. Mas precisávamos também de colaboradores que dominassem metodologia de mapeamento de processos e controle interno. Além disso, todos os colaboradores seriam recolocados em outros departamentos após o término do BPM.

			A solução foi uma equipe híbrida, com colaboradores que haviam participado do projeto de implantação do sistema de gestão integrado e novos colaboradores contratados no mercado, com experiência em melhoria de processos. Realizei um acompanhamento próximo com cada colaborador, integrando-os à equipe.

			Dinâmica de trabalho

			Elaboramos um mapa de governança da empresa, com a identificação de um dono de processo, que era um diretor ou gerente sênior, e um ponto focal por área. Na equipe de BPM, designamos um integrante responsável por área, que tinha como responsabilidade organizar semanalmente as reuniões com os donos de processos e pontos focais.

			Manter a execução dos processos em conformidade e ter flexibilidade para apoiar os negócios da empresa é sempre um grande desafio. No entanto, quando há uma equipe qualificada, motivada e, acima de tudo, trabalhando em total colaboração mútua, o resultado é gratificante e positivo.

			Após o término do departamento, os colaboradores foram realocados para outras áreas. Um departamento de Controle Interno foi mantido para apoiar as áreas em relação ao J-Sox e à manutenção de normativos.

			Liderar uma equipe atuando como um agente de transformação é um desafio enorme. Além disso, o momento econômico do País era muito desfavorável e impactava negativamente o ambiente, culminando com muitas demissões de colaboradores e a diminuição das atividades da empresa. Nesse cenário, a estrutura de “silos” se reforça dentro da mesma. 

			As principais lições aprendidas durante o processo de liderança em um ambiente de transformação aqui descrito foram:

			•  Engajar e manter muito próximos todo os gestores.

			•  Comunicar, comunicar e comunicar.

			•  Manter a flexibilidade como ferramenta principal de negociação com as áreas de negócio.

			Conclusão

			Neste capítulo, relatei uma jornada de transformação empresarial desde a implementação de um sistema de gestão empresarial, passando por um processo de gestão de mudanças necessário para sua correta e completa implementação. Tal processo envolveu diversas superações de desafios, novos processos e conquistas relevantes, ou seja, uma sequência que demandou inúmeras e profundas adaptações. 

			Em discurso proferido na década de 1960, o professor da Louisiana State University, Leon C. Megginson, destacou: “Não é o mais forte que sobrevive, nem o mais inteligente, mas o que melhor se adapta às mudanças” – apresentando sabiamente sua interpretação sobre a ideia central de um dos livros mais importantes já elaborado pela humanidade: A origem das espécies, de Charles Darwin.

			Se a capacidade de adaptação sempre foi essencial para nossa espécie, nesta fase crítica de pós-pandemia que vivenciamos, essa capacidade emerge como ainda mais essencial. 

			Espero que este capítulo inspire todos que necessitam de engajamento de processos de mudanças, especialmente neste momento.
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			O poder do pensamento como criação da realidade 

			2

			Neste capítulo, você encontrará uma reflexão sobre como as crenças influenciam o seu modo de pensar, sentir e se comportar e criam a sua realidade, bem como os primeiros passos para uma transformação revolucionária.

			por amanda hellen cunha

			Somos o que pensamentos. Tudo o que somos surge com nossos pensamentos.

			 Com nossos pensamentos, fazemos o mundo

			BUDA

			Omundo atual é palco para muitas inquietações. Em algum momento, provavelmente você já se flagrou buscando respostas para seus desejos, anseios, expectativas sobre o futuro e sentimentos ou já deixou se entregar a um estado em que não parava de remoer um problema, e quanto mais pensava nesse problema, mais as suas emoções pareciam criar vida. É possível que você tenha conversado com amigos quando estava angustiado e eles lhe disseram coisas que você nunca havia parado para pensar, e após refletir sobre algumas questões, se sentiu melhor. A cada dia, nós passamos por situações que demonstram que a forma de pensar determina a forma de sentir. Às vezes, temos a sensação de que nada dá certo; imprevistos e decepções acontecem, mas o grau da nossa aflição está ligada diretamente à forma como pensamos nas situações problemáticas e não necessariamente aos eventos. Apesar de muitas vezes culparmos os outros ou as circunstâncias da vida por estarmos nos sentindo frustrados, ressentidos, ansiosos ou deprimidos, não podemos fugir de uma grande verdade: os nossos pensamentos e crenças determinam a forma como nos sentimos e como nos comportamos.

			Embora não seja possível mudar pessoas ou circunstâncias da vida, nós podemos e devemos mudar a forma de pensar sobre tudo isso, e a partir do momento em que passamos a pensar de uma forma mais equilibrada e a enxergar tudo com mais clareza, deixaremos de nos sentir aflitos a cada vez que surge um novo problema em nossa vida. Sabemos que nenhuma mudança é simples, porém, se houver força de vontade e um pouquinho de esforço extra, sabemos que nós podemos prosseguir na caminhada da vida. Esta Coletânea Bienal tem o intuito de trazer esse brilho nos olhos, essa inspiração e motivação através de memórias, histórias e estratégias que são capazes de revolucionar vidas, e eu me sinto muito feliz por fazer parte de tão nobre projeto que vem ao encontro do meu objetivo e da contribuição para a sociedade em todos esses anos, através da minha atuação como psicóloga, apaixonada pelo ser humano: revolucionar vidas através da compreensão e ressignificação das emoções.

			Eu não tenho nenhuma dúvida sobre a magnitude e o poder do pensamento, e que através dele podemos construir e destruir, colocando o mundo inteiro em movimento. Se você puder compreender o poder que tem em suas mãos, poderá transformar a sua vida e impactar o mundo ao seu redor. 

			Aquilo que um homem pensa de si mesmo – é isso que
determina ou, antes, indica o seu destino.

			(HENRY THOREAU) 

			Através do poder do pensamento, podemos nos transformar nos seres mais evoluídos deste mundo, transformando a nossa vida e a dos demais. Por isso, eu o convido a refletir: o que você tem pensado sobre si mesmo e o mundo e como tem utilizado esse recurso maravilhoso capaz de alterar completamente a sua história?

			Os pensamentos são transitórios e, muitas vezes, conscientes. Nós possuímos milhares de pensamentos todos os dias e, com certa frequência (nem todas as vezes), podemos identificar esses pensamentos se prestarmos mais atenção e analisá-los com um olhar mais investigativo.

			As crenças sobre nós mesmos e sobre o mundo são suposições com certo grau de estabilidade e normalmente são inconscientes, apesar de às vezes pensarmos de forma consciente e questionarmos se são racionais ou não. As nossas crenças são capazes de influenciar o nosso modo de pensar, sentir e nos comportar.

			O que são cognições e crenças e de onde elas vêm?

			O termo cognição vem da raiz latina cognoscere, que significa “conhecer”. “Cognitivo” significa um conjunto de processos mentais, logo, uma terapia cognitiva, por exemplo, consiste basicamente em ajudar a examinar e alterar nosso modo de pensar. As nossas cognições vêm de várias influências que moldam as nossas percepções no decorrer da vida, como podemos listar abaixo:

			•  mensagens que recebemos dos pais, professores, irmãos e colegas;

			•  pessoas com quem nos relacionamos no decorrer de nossa vida, como cônjuges, membros da família, colegas de trabalho;

			•  todas as informações adquiridas em cursos, palestras, através de leituras;

			•  mensagens armazenadas que recebemos da sociedade por meio de revistas, propagandas, televisão, cinema.

			Nós somos o reflexo dos nossos pais, irmãos, professores e de todas as vivências que tivemos, tanto das experiências boas e positivas como das experiências frustrantes. Quando éramos pequenos, aprendemos como devíamos nos sentir em relação a nós mesmos e sobre a vida através das reações dos adultos à nossa volta.

			Esse é o modo como aprendemos o que pensar sobre nós.

			“Nunca faço nada direito.” “É tudo minha culpa.” “Se eu ficar com raiva, sou uma pessoa má.”

			Crenças desse tipo criam uma vida frustrante! E quando crescemos, temos a tendência de recriar o ambiente emocional do lar em que fomos criados.

			A ansiedade não é um problema, mas sim o pensamento catastrófico que é produzido em diversas situações. E todas as situações que você experimentou em sua vida até agora foram criados pelos pensamentos que você usou ontem, semana passada ou muitos anos atrás.

			O passado já passou, o importante é o agora e que você esteja decidido a criar novos pensamentos que transformarão as suas experiências daqui para frente.

			Lembre-se: o seu ponto de equilíbrio está no momento presente

			Muitas das mensagens que recebemos através dos veículos de comunicação podem influenciar as nossas crenças ao enfatizar a importância de, por exemplo:

			•  ser magro, jovem e atraente;

			•  ser popular e ter sucesso profissional;

			•  parecer ter relações perfeitas com a família e amigos;

			As pessoas, de uma forma geral, aceitam essas informações/mensagens de formas diferentes, em graus diferentes. Muitos acreditam que, para ser feliz ou ser bem-sucedido, é preciso ter um emprego magnífico, ser bem remunerado, possuir objetos de luxo, fazer viagens internacionais, ter muitos seguidores nas redes sociais e ser muito popular, por exemplo. Quanto maior for a força com que nos agarramos a essas crenças, maiores serão as probabilidades de nos sentirmos infelizes nos momentos em que a realidade não corresponde às nossas expectativas.

			Aprendendo a analisar seus pensamentos

			Através dos atendimentos clínicos realizados em meu consultório, cheguei à conclusão de que o que nós pensamos sobre nós torna-se uma verdade para nós mesmos.

			Cada pensamento que temos está criando o nosso futuro, pois cada um de nós cria suas experiências através dos pensamentos e emoções.

			Com quais afirmações abaixo você se identifica mais?

			“Todos querem me prejudicar de alguma maneira.” 

			“Todos estão sempre dispostos a me ajudar de alguma maneira.”

			Suzana combinou de sair com a amiga na sexta-feira à noite; porém a amiga telefonou cancelando o compromisso de última hora e agora é tarde demais para providenciar outro programa para aquele dia. Somente o fato de pensar em ter que ficar em casa faz com que Suzana se sinta infeliz, e ela pensa consigo mesma: “Todos os demais irão sair para algum lugar e eu não tenho para onde ir, isso é horrível.”

			Mesmo que seja coerente sentir certa decepção com um cancelamento de ultima hora, é realmente preciso se sentir tão desanimada? Na verdade, o fato de que Suzana se sinta tão aborrecida depende das suas cognições e não exatamente do acontecimento. Suzana se sentiu arrasada por ter os seguintes pensamentos:

			•  “Todo mundo sai para se divertir na sexta à noite.”

			•  “Eu deveria sempre sair nas sextas à noite.”

			•  “É ruim ficar em casa enquanto as outras pessoas estão se divertindo.”

			Para que Suzana deixe de se sentir tão infeliz e aborrecida, ela precisa tomar consciência de suas cognições e desafiar algumas delas, como demonstrarei agora.

			Aprendendo a desafiar as cognições negativas

			A consciência das nossas crenças e pensamentos é o primeiro passo no processo de aquisição de cognições mais saudáveis, porém o simples conhecimento não irá mudar o modo de pensar. Por isso, é necessário, após identificarmos padrões negativos, aprender a questionar esses padrões.

			Aquelas emoções que nos abalam emocionalmente são causadas por pensamentos irrealistas ou irracionais, e um meio muito útil de alterar essas cognições é aprender a se opor a elas de uma maneira mais lógica.

			Vamos observar alguns exemplos de declarações de questionamento que você pode utilizar para desafiar suas próprias crenças irracionais:
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			Ao longo da vida, enfrentamos diversas situações que irão nos influenciar positivamente e negativamente. Embora não possamos mudar as situações, podemos aprender a saber fazer uma boa gestão das nossas emoções e, assim, reagir de forma diferente. Ao fazer esse exercício diário, você conseguirá ter uma visão mais ampla de como você está funcionando em determinado momento e, ao desafiar as cognições negativas, irá começar a alterar seus padrões disfuncionais e revolucionará a sua vida! 

			Na estação chamada Vida, você é mestre e aluno, ensinando algumas vezes e aprendendo todos os dias. Esteja aberto a isso e procure escrever a cada dia um lindo e empolgante capítulo na página do livro da sua vida. 

			AMANDA HELLEN 

			Antes de finalizar, gostaria de deixar um conto para a reflexão:

			Conta-se que, certo dia, um mestre e seu discípulo estavam a caminho de uma aldeia vizinha, quando chegaram a um rio caudaloso e viram, na margem, uma mulher tentando atravessá-lo. 

			O mestre ofereceu-lhe ajuda e, erguendo-a em suas costas, a levou até a outra margem. Lá chegando, a mulher partiu sem dizer, ao menos, obrigado. 

			O discípulo, vendo aquilo, ficou bastante perturbado, pois o mestre sempre lhe ensinara sobre o valor da gratidão. Então, perguntou ao mestre:

			– Mestre, por que o senhor não disse nada àquela mulher?

			O mestre ficou em silêncio.

			No dia seguinte, o discípulo voltou a perguntar:

			– Mestre, por que o senhor não disse nada àquela mulher?

			O mestre, mais uma vez, permaneceu em silêncio.

			No dia seguinte, o discípulo, ainda perturbado com aquela situação, insiste na indagação:

			– Mestre, por que o senhor não disse nada àquela mulher? Ela não lhe disse ao menos obrigado por tê-la ajudado...”

			O mestre, finalmente, respondeu-lhe:

			– Eu carreguei aquela mulher apenas uma vez. Você a está carregando há três dias.

			(Autor Desconhecido) 
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			Transformações trazem novos cenários, novos cenários trazem novos desafios e novos desafios trazem novas soluções. É baseada nesta reflexão que o convido a conhecer um pouco das estratégias que me permitiram enfrentar um período tão difícil de uma forma mais leve, podendo inclusive inserir novos e bons hábitos em minha rotina.

			por ana gabriela menezes

			Março de 2020, um mês que ficou marcado na vida de muitas pessoas, inclusive para mim. Apesar de toda a incerteza mundial devido à pandemia do coronavírus, tinha a convicção de que em poucas semanas poderíamos voltar a ter uma vida “normal”.

			Passei a semana do dia 16 de março na minha empresa, discutindo e verificando a viabilidade de se manter alguns processos que dependiam de documentação física no próprio escritório, caso tivesse a possibilidade de um lockdown em São Paulo.

			No dia 20 de março de 2020, por volta das dez horas da manhã, fui comunicada que todo o pessoal da operação precisaria ir para suas casas e que a companhia seria fechada até que a situação no País se normalizasse. Todo o planejamento feito foi descontinuado e em menos de oito horas todos os colaboradores já estavam com seus computadores configurados para o trabalho remoto. Mesmo diante de tantas incertezas, naquele momento, eu ainda imaginava que, dentro de alguns dias, estaríamos todos de volta.

			Com o passar do tempo, fui notando a piora do cenário e me convencendo de que realmente demoraríamos muito para voltar à rotina.

			Para a maior parte da população, este foi um período muito difícil, de muitas perdas, muitas mudanças e muitas dificuldades. Nos primeiros meses, passei por uma fase grande de adaptação, afinal sempre acreditei que não teria disciplina para trabalhar em casa. Acreditava que conciliar o trabalho com as tarefas de casa seria impossível!

			Esses pensamentos me torturaram por várias semanas. O fato de acreditar fortemente nisso me impedia de ver as possibilidades e oportunidades que existiam ao meu redor. 

			Hoje, é cada vez mais claro para mim que nosso diálogo interno e as crenças que alimentamos são os balizadores para nossas decisões e comportamentos, ou seja, se eu acreditar que determinada ação é impossível de ser realizada e repetir para mim mesma que sou incapaz, realmente não conseguirei executá-la.

			Aprendi em uma aula que nossa mente não diferencia o que real do que é imaginário, ou seja, todas as vezes em que repetirmos para nós mesmos que não somos capazes de realizar determinada tarefa, nossa mente visualiza esse fracasso e o toma como verdade. O lado bom dessa descoberta é que, com consciência, podemos utilizar essa forma de visualização da mente a nosso favor. 

			Quanto mais frequente for a repetição, mais fortalecidos seremos em relação a essa crença positiva que criamos. Dou um exemplo prático: a maioria dos empresários bem-sucedidos relata visualizar em detalhes seu projeto ou empreendimento antes mesmo de qualquer coisa se materializar. Ou seja, quando a situação se torna realidade, a mente deles já reconhece como algo já visto antes e, assim, a execução se torna ainda mais fácil e fluida.

			Essa afirmação até parece algo esotérico ou vinda de textos motivacionais, mas a realidade é que, quanto mais positivo for nosso diálogo interno (aquelas histórias que contamos para nós mesmos), maiores as chances de sucesso. 

			Já parou para pensar em quantas críticas negativas fazemos a nós mesmos diariamente? Seja porque não estamos satisfeitos com algo que fizemos, não gostamos de algo no nosso corpo ou até porque algo que planejamos não saiu da forma esperada? Se realmente tivéssemos esse olhar e desde crianças alimentássemos de forma positiva nossa mente, com certeza utilizaríamos muito melhor os obstáculos da vida como desafios em prol do nosso crescimento e não como prova de nossos fracassos. 

			Gosto muito de um pressuposto da PNL (Programação Neurolinguística) que diz que na vida não existem fracassos, apenas resultados. Se olharmos a vida dessa perspectiva, conseguimos entender que, se o resultado saiu diferente do desejado, é porque algo pode ser mudado, nos motivando a agir, ou seja, é uma excelente oportunidade de aprendizado. Qualquer ação gera um resultado, então, se você continuar a executar suas atividades da mesma forma, não poderá obter resultados diferentes.

			Há algum tempo, quando percebo que meu diálogo interno está muito negativo, faço um exercício que aprendi com meus grandes mestres William Ferraz e Maíra Laranjeira. É o seguinte: experimente, por ao menos uma semana, se olhar no espelho e dizer para si três coisas que admira em você mesmo. Busque a conexão com seu interior, deixe que essas palavras penetrem seu coração, respire profundamente e repita por quantos dias achar necessário (no mínimo, sete dias). Após esse tempo de autoelogio, perceba o que muda em seu diálogo interno. Você irá se surpreender!

			A decisão

			Após esse período de conflito interno, percebi que eu tinha duas alternativas: me manter presa a toda negatividade e pesar característico do momento ou aprender a me adaptar a uma nova rotina e tirar o melhor proveito desse período. 

			Tudo acontece por uma razão e um fim, e acreditar que toda adversidade contém algum benefício maior e útil já é um motivo grande e suficiente para aprendermos a lidar com qualquer adversidade.

			Decidi, então, seguir pelo caminho do aprendizado e valorizar o lado bom que toda situação possui. Foi assim que, aos poucos, passei a analisar meu dia a dia e percebi a quantidade de “nãos” que dizia a mim mesma, priorizava tudo e todos, menos a mim mesma. 

			Comecei analisando minha rotina e percebi quais eram as atividades de que eu gostava e de que estava abrindo mão, seja para trabalhar ou para cuidar do outro e até mesmo da casa. O primeiro passo foi algo bem simples, mas que para mim era essencial, a organização da minha rotina. Foi então que passei a organizar e priorizar as atividades que realmente eram importantes para mim. Utilizei (e utilizo ainda hoje) alguns conceitos da tríade do tempo. 

			Basicamente, a metodologia se resume em identificar nas suas atividades diárias o que é circunstancial (atividades desnecessárias como, no meu caso, acompanhar o feed do Instagram), urgente (algo não previsto que surge de última hora e que é fundamental) e importante (atividades que são significativas em nossas vidas, relacionadas aos nossos sonhos e objetivos). No início, parece complexo, mas quando você percebe o ganho que isso traz, torna-se parte da rotina. 

			Até aprender essa metodologia, eu não tinha ideia de que a maior parte das minhas atividades estava alocada como circunstancial e urgente. Ou seja, a maioria das minhas tarefas diárias não estava voltada para atividades significativas e que contribuíam para meus sonhos e objetivos.

			É importante identificar todas as atividades, sejam elas de cunho pessoal ou profissional. No meu caso, por exemplo, algo importante que estava deixando de lado era meu tempo de meditação e atividade física e a qualidade do tempo com a família. Itens esses que são essenciais para uma qualidade de vida e para a tão procurada felicidade basal.

			Experimente olhar para seu interior e identificar quais atividades de que você gosta e deixou de fazer, ou até mesmo aquelas que são muito importantes para seu futuro, como estudar, cuidar do corpo e da mente, entre outras. Coloque essas atividades em seu calendário e as classifique como importantes e inegociáveis. Aos poucos, conseguirá perceber o quão poderosa é esta ferramenta e como seu tempo passará a ter um melhor rendimento.

			Gratidão

			Outra estratégia poderosa que aprendi foi a da gratidão. Vou começar refletindo sobre o que é gratidão. No dicionário, temos a seguinte definição: “gratidão é a qualidade de quem é grato; agradecimento; reconhecimento por um benefício recebido”. A palavra gratidão deriva do latim gratitudo, revelando o sentido de se sentir agradecido. Além disso, gratidão deriva também de gratia, que em latim significa graça.

			Há diversos estudos que apontam que o sentimento genuíno de gratidão está diretamente ligado à sensação de bem-estar. Isso se dá porque, quando sentimos gratidão, nosso cérebro reconhece que algo bom aconteceu e libera uma substância chamada dopamina, que aumenta a sensação de prazer. Há também a liberação de outra substância chamada ocitocina, que estimula o afeto e a tranquilidade, reduzindo a ansiedade e o medo.

			Muitas vezes, buscamos em tantas coisas fúteis essa sensação de prazer, ou até mesmo utilizamos itens banais para fugirmos do medo e da ansiedade, como, por exemplo, comidas com muito sabor, bebidas alcoólicas, entre outros; enquanto uma ação simples como ser grato pode trazer a mesma sensação e muito mais benefícios.

			Já se perguntou qual foi a última vez em que se sentiu grato por alguma coisa? Acredita-se, muitas vezes, que a gratidão está relacionada a algo muito grandioso e marcante, e com isso perdemos a oportunidade de observar as pequenas conquistas de nosso cotidiano.

			Muitas pessoas podem olhar para suas vidas e talvez não consigam enxergar motivos para serem gratas. Às vezes, o que acontece é que estamos sendo duros demais conosco, não nos permitindo enxergar que temos conquistas, momentos especiais e pessoas maravilhosas ao nosso redor. Você já percebeu como podemos ser gratos simplesmente por termos a oportunidade de abrir os olhos e enxergar por mais um dia? 

			Em um primeiro momento, confesso que achei que essa prática não tinha esses benefícios. De qualquer forma, escolhi começar a ser grata pelas pequenas coisas, como poder passar o dia em companhia das minhas cachorras, poder almoçar com meu marido, ter um tempo de qualidade, estar com saúde. Ser grata por algo diariamente me permitiu iniciar o dia de forma mais leve e com um foco muito mais positivo.

			Há diversos exercícios para a prática da gratidão. Iniciei com uma técnica chamada pote da gratidão, até que esse processo de agradecimento se fixasse como um hábito. Hoje utilizo a prática diária da gratidão ao acordar ou, antes de dormir, em conjunto com minha oração.

			O pote da gratidão consiste basicamente em se ter um pequeno pote com tampa, papel e caneta. A intenção é que diariamente você escreva um motivo pelo qual você é grato e o guarde no pote. Em momentos difíceis, ou até mesmo no final do ano, a proposta é abri-lo e ler cada um dos motivos pelos quais você é e foi grato. Realmente é algo mágico!

			Hoje, até mesmo devido à agenda lotada, tenho meu momento diário da gratidão, normalmente ao final do dia. Sento-me e, num local tranquilo, tomo algumas respirações profundas e repito para mim mesma três motivos pelos quais sou grata por aquele dia. Se preferir, você também pode anotar seus motivos para ser grato em um caderno. Essa prática traz a sensação de calma e tranquilidade até mesmo nos dias mais estressantes e cansativos. Com o tempo e com o autoconhecimento, fica mais fácil saber qual técnica funciona melhor.

			Não existe uma regra, e sim a técnica e o momento que se adapte melhor ao seu momento de vida. O mais importante é agradecer!

			Equilíbrio 

			Todo esse processo de mudança e criação de novos hábitos me fez perceber o quanto me cobrava em excesso e o quanto faltava reconhecimento às minhas atitudes diárias. Percebi que tinha a crença de que ter equilíbrio era ser 100% disciplinada e boa em tudo o que eu fizesse. O que não notava é que isso contribuía cada vez mais para o sentimento de incapacidade, fracasso, desanimo e baixa autoestima.

			Temos várias áreas de nossa vida que precisam de harmonia e equilibro, o que não significa que precisamos ser os melhores em tudo e, sim, buscar fazer o nosso melhor dentro de um limite aceitável para o nosso bem-estar.

			O desequilíbrio causa uma série de transtornos em nossa vida, pois nada se encaixa; um item em um setor da vida que não esteja bem facilmente impactará outras áreas negativamente. No entanto isso não significa que temos que ter 100% de satisfação a todo momento, em todas as áreas.

			A autocobrança excessiva pode ser prejudicial, especialmente para nossa saúde emocional. A vida precisa ser vivida de forma mais leve e devemos buscar a harmonia interior diariamente.

			O equilíbrio da vida está diretamente relacionado ao autocuidado e ao autoconhecimento, e esse foi o motivo pelo qual resolvi trazer este tópico. Ele surge, principalmente, quando passamos a ter clareza de nossas dificuldades e quando decidimos mudar alguns hábitos, os quais muitas vezes incluem mudanças de pensamentos e comportamentos que nos limitam ou prejudicam. 

			Assim, encerro esse capítulo afirmando que o equilíbrio e o bem-estar vêm com o tempo. Viva um dia de cada vez, sempre buscando ser ao menos 1% melhor do que você foi ontem. Dedique tempo a você, tanto para cuidar-se fisicamente quanto para se conhecer. 

			Acredite em você, pois todos somos capazes!

			Priorize-se, isso não é egoísmo e sim autocuidado. Não deixe sua chama se apagar por acender tanto a chama dos outros!
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			Ser feliz sem motivo é a autêntica forma de felicidade.

			CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE

			por ana lira

			Dê a você o lugar que merece! Já parou para pensar que ninguém poderá ocupar o seu lugar? Nunca houve, nem haverá em nenhum outro tempo ou lugar, um outro você, que é único e insubstituível. Comece se amando exatamente como é para se conectar com a sua verdadeira felicidade.

			A felicidade de ser apenas você

			Feche os olhos e busque rapidamente por um momento em que se sentiu feliz. Reconheça e usufrua dessa sensação e perceba que ela ocorre em você: não importa se estiver se sentindo feliz por alguém ou por algo que conquistou ou realizou, mesmo assim a felicidade ocorrerá dentro de você. Você e a sua percepção são fundamentais para que a felicidade aconteça.

			E como encontrar e reconhecer a felicidade? Por mais que pareça uma pergunta complexa, sua resposta é tão simples quanto óbvia: reconhecendo e entendendo quem você é, tornando possível a identificação dos seus porquês e dos seus “para quê”.

			Ser feliz não é específico nem concreto. Para mim, ser feliz pode ser sinônimo de ficar em casa curtindo a família, enquanto para você pode ser viajar pelo mundo. Felicidade é um conceito que pode variar de pessoa para pessoa. A pergunta que precisa ser feita é: para você, o que é ser feliz? O que precisa acontecer concretamente para que você considere que a felicidade foi alcançada? (Geronimo Theml)

			A busca pela felicidade ocorre “a partir” de você e não “para” você! Esse processo acontece ao se reconhecer merecedor e pronto para usufruir de tudo aquilo que está a sua espera. O universo é abundante, você pode escolher o que acessar.

			Você se dedicaria a algo por alguém que não acredita valer a pena? Ou por um estranho em quem não confia? Acredito que não. E se esse alguém for você? Quantos minutos por dia você tem se dedicado para escrever sobre suas emoções, comportamentos, objetivos? Para se conhecer, se desenvolver, se gratificar? Ou está distraído demais atendendo à demanda externa para se tornar alguém ideal para só então atingir a felicidade? Para acessar a felicidade em você, é fundamental se amar.

			Amar-se é apreciar-se por inteiro, acolhendo todas as suas “partes”, entendendo que cada uma delas é importante e não pode ser excluída, mas pode ser ressignificada, enfraquecida ou fortalecida. Isso significa abandonar, mesmo que inconscientemente, uma postura de vítima e se tornar protagonista da construção da felicidade ao invés de esperar que a “sorte” o presenteie sem que você ocupe o lugar de mérito por assumir quem você mesmo é.

			Aceitação e gratidão

			Adoro o texto “Amar” de Marla de Queiroz, ele descreve o movimento de e aceitação e autoestima plena: 

			Ame o que dói em você, pois o que é qualidade já possui o olhar cuidadoso do reconhecimento. Ame o que te limita, pois o que te impede de avançar está te impulsionando quando vira desconforto. Ame, sobretudo, aquilo que você tenta esconder por não ser a sua parte mais bonita: isto faz de você real e te aproxima de sua totalidade. Ame o que é defeito, o que rejeita, o que é criticado: amar o que é destituído de admiração é a parte que mais precisa de você.

			É inspirador saber que tudo do que precisamos para sermos felizes já está em nós. Agradeça e seja grande a partir da apreciação de quem você é! Quem pratica gratidão, constrói mais emoções positivas por meio da apropriação e validação da realidade, acessando mais facilmente um estado de felicidade e satisfação.

			Se se entende que a felicidade está condicionada a um estágio a ser alcançado, e não ao seu estado atual, certamente não há presença no agora, e a única maneira de alcançar qualquer objetivo é através dos olhos do presente, de quem você é, e não de quem deseja se tornar. Crie uma relação amorosa consigo mesmo hoje e agradeça a sua história, ela lhe trouxe até aqui.

			Quando você acolhe e identifica os seus padrões hoje, consegue gerar movimento de gratidão e, consequentemente, evolução. Enquanto o seu foco estiver em se culpar ou se punir, não haverá espaço para a felicidade ou mudança. Esteja do seu lado, celebrando e incentivando-se, como faria com alguém muito importante para você.

			Reflita por alguns minutos: o que você aprecia em você? Acredita ser capaz de alcançar o que deseja? Conhece a sua história e orgulha-se dela? Você aprecia a sua companhia? O que você seria capaz de fazer por si? Confia nas suas decisões e intuições? Sente-se grato por ser quem você é? Percebe-se responsável por sua felicidade?

			Ao refletir sobre essas questões, é possível perceber a relação e a estima que estabelece consigo mesmo e, através dessa análise, estabelecer como deseja se relacionar a partir de agora.

			Quero terminar este tópico com um convite para você: celebre sua existência, sua história e quem você é! Não seja egoísta deixando de acessar a sua potencialidade com medo de falhar. Quando você não ocupa o seu lugar, o mundo perde a porção que caberia apenas a você entregar. A sua humanidade, assim como a minha, o torna imperfeito, só assim sendo, é possível evoluir. Mas não se engane: por mais que evolua, nunca deixará de ser você mesmo, apenas será um “você” melhorado.

			Portanto ame-se, e não se prenda às expectativas de “ter” para ser. Seja quem é, sem máscaras ou lamentos, essa é a relação que você merece ter com a única pessoa que está do seu lado desde o seu primeiro dia até o último, sem desistir de nenhum único instante. Então não vire as costas para você!

			Autorresponsabilidade é sinônimo de autoestima

			Não é o que acontece a você que pode definir como irá se sentir, e sim o significado que você dá para o que acontece. Ou seja, você é o único responsável por construir a sua felicidade, independentemente das circunstâncias em que vive. Os fatos não podem ser alterados, mas os significados, sim. Use a seu favor o seu arquivo de memória.

			Quando você não entende e não reconhece o que sente, tende a responsabilizar o que está fora de si mesmo: situações, pessoas, o clima, a moda, a economia, a mãe, o pai, o marido, filho, esposa, azar, sorte. Ninguém coloca sentimentos dentro de você, eles são seus e por isso são de sua responsabilidade.

			A relação interna consigo mesmo é primordial para estabelecer relações saudáveis com o mundo. É importante ressaltar que a sua visão e percepção de mundo são únicas, devido ao empilhamento de valores e importâncias conscientes ou inconscientes que você credita a tudo aquilo que escuta, enxerga e experimenta, e geralmente ao relacionar-se espera que o outro enxergue o mundo conforme você o vê.

			Aprender a nomear seus sentimentos e se expressar com autorresponsabilidade é um ato de amor consigo e com o outro, pois estará levando em conta os seus valores, crenças e demandas e também as do outro. Nesse processo relacional, há equilíbrio e respeito, em que os envolvidos não precisam abrir mão de quem são e muito menos invalidar o ponto de vista do outro para se expressarem e se sentirem aceitos, mesmo que não haja concordância.

			Se me julgo, me reprovo, tenderei a duas posturas extremas: ficar na defensiva, por achar que o outro de alguma maneira está me diminuindo ou atacando, ou me anular, por me sentir inferior ao outro. Você se enxerga em alguma dessas posições? Para se relacionar de maneira saudável e madura, é imprescindível se relacionar amorosamente consigo primeiro.

			Quando você possui uma boa autoestima e autopercepção, você não depende da aprovação do outro. Aprecia a própria companhia e estabelece vínculos sem dependência. Torna-se responsável por suas escolhas, sentimentos e tende a ser mais grato e positivo. Acolhe e entende que todos têm direito de se expressar e que cada um possui a sua própria verdade.

			Recordo-me de uma paciente belíssima que se sentia frustrada por não conseguir estabelecer relacionamentos duradouros e saudáveis. A insegurança e o medo de ser trocada, deixada ou traída eram como fantasmas que a assombravam constantemente. Ela já estava no terceiro noivado, mas não conseguia se sentir amada o suficiente para se casar.

			Por mais que fosse linda, tivesse um excelente trabalho, ótimas condições financeiras, muito estudo, ela esperava que alguém pudesse dar o amor, a atenção e a segurança que ela não conseguia se dar. Por conta dessa expectativa, a sua vida era voltada quase que integralmente a agradar e a servir os gostos, desejos dos noivos, na esperança de receber de volta tanto esforço e dedicação.

			Com um olhar distante e desatento, é comum achar que uma relação com tanta entrega seja saudável, mas definitivamente esses modelo de relação não é pautado em equilíbrio e amor maduro. Geralmente, ocorre uma cobrança velada e, automaticamente, frustração e sobrecarga para um ou para ambos. Ninguém pode ser responsável por dar o amor e a confiança que você não consegue se dar. Para se sentir confiante, confie em você! Para se sentir amado, seja amado por si mesmo!

			Imagino que esteja curioso para saber qual foi o desfecho com essa paciente. Bem, durante algumas sessões ela foi apresentada para a pessoa que se tornou o grande amor da vida dela: ela mesma! O que mudou para que ela pudesse se amar? Percebeu-se “perfeita” na sua humanidade, sendo apenas quem ela é. Ah, ela se casou após esse processo, e hoje é terapeuta e ajuda muitos casais a se amarem antes de buscarem o amor de outra pessoa. 

			A felicidade é o presente contínuo de quem se ama, se estima e se enxerga como autor e protagonista da própria história.

			A resposta está no início da sua vida

			A sua criança sabe mais de você do que imagina. Não importa quantos anos você tenha, você já foi criança um dia. Consegue se lembrar de como você era? Como se sentia quando estava sozinho? Com os amigos? Quando tinha medo de algo? Que sonhos você tinha? O que gostava de fazer? Do que você achava graça? Lembrar o ajudará a se aproximar mais da sua essência, independentemente das respostas.

			Resgate a sua criança com amor, olhe para ela, supra-a com tudo que ela sentiu falta até este momento. Dê-se a mão, se pegue no colo, se ame, cuide de você. Tire-se da dor. Uma criança só estará pronta para amadurecer e se tornar um adulto quando ela conseguir estar confiante, segura e sentir que nunca estará sozinha, e com a certeza de poder cuidar dela mesma.

			Além de saber muito sobre você, a sua criança pode o ensinar muito sobre felicidade. Nascemos prontos para sermos felizes, mas a dúvida do amor e pertencimento nos distancia de nós mesmos, gerando uma falsa ilusão de encontrar esses sentimentos fora de nós.

			Ser adulto não tem a ver com a cronologia etária e sim com o amadurecimento interno (confiança e amor-próprio). Quantos adultos você conhece que continuam imaturos, presos à infância e buscando aprovação e amor sem se sentirem supridos e suficientes para crescer? Amadurecer é entender que os desafios continuarão e que agora a responsabilidade de lidar com eles é sua.

			Não se abandone nem se iluda achando que encontrará a felicidade fora de você. A felicidade, quando sentida, é sentida em você. Lembre-se: por mais que alguém o ame incondicionalmente, esse amor não deve ser maior do que o seu por você mesmo. Tornar-se um adulto maduro é se estimar sem que haja a necessidade de consentimento para seguir feliz da maneira que desejar.

			1... 2... 3... Ação! Vamos à prática! Celebre a sua origem

			Pegue um papel e uma caneta, e deixe-os próximos a você.

			Feche os olhos e amorosamente conduza sua mente até uma situação em que você se sentiu muito feliz. Perceba o que você fazia, com quem estava, em que pensava. Permita que a sua mente o leve para mais um momento em que se sentia plenamente feliz, prestando atenção a todos os detalhes do que via, sentia, ouvia. Permita que essa sensação invada todo o seu corpo e o seu coração.

			Abra os olhos e escreva uma carta de gratidão a você mesmo. Não busque as palavras “certas”. Deixe o seu coração fluir e escreva o que sente. Nessa carta, se refira a você pelo seu nome ou apelido. Agradeça-se por todas as situações que vocês passaram juntos. Diga o quanto você é importante na sua própria vida para que conquiste o que deseja no futuro. Descreva quanto amor tem e o quanto estima essa pessoa para a qual escreve a carta. Lembre-se dos momentos de alegria, de tristeza, de surpresa, de amor em que ela sempre esteve do seu lado e agradeça-a.

			Dobre a carta, coloque-a num envelope, lacre-a e a entregue para alguém de confiança, pedindo que essa pessoa a envie para o seu endereço daqui a alguns meses, sem especificar a data.

			Esta pequena porém poderosa prática transformará a relação consigo mesmo.

			Será uma grande alegria receber os relados do seu próprio processo!
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			Compartilho, neste capítulo, a história de como a língua inglesa foi um agente de transformação na minha vida e tem sido na vida de meus clientes executivos.

			por ana petrosino

			Introdução

			Aos 13 anos, eu recebi uma bolsa de estudos para cursar o ensino fundamental na escola em que eu estudava. Junto com a bolsa, veio também uma oferta de trabalho para ser professora assistente nessa mesma escola. Cercada e inspirada pelos meus professores, que viraram meus colegas de trabalho, eu me tornei uma educadora.

			Sigo apaixonada pelo aprender e ensinar. Aquela oferta de trabalho ressoa até hoje na minha vida pessoal e professional e, de alguma forma, impacta a vida dos meus clientes e suas famílias.

			A paixão pela língua inglesa

			Um pouco antes de fazer 11 anos, minha mãe me matriculou em uma escola de inglês que ficava em Pirituba, São Paulo. 

			Quando eu iniciei o nível básico, minha primeira professora, chamada Miranda, tinha uma maneira cativante e inspiradora de ensinar. Fui influenciada pela sua paixão pela língua e logo estava completamente apaixonada pelo inglês.

			É interessante refletir sobre esse processo hoje e perceber o quanto somos impactados pelos nossos mestres e os resultados que eles nos trouxeram.

			Esse impacto também está presente no processo de motivação de alguém que está aprendendo a língua inglesa. O profissional é positivamente impactado pelo seu aluno, se envolve no processo de desenvolvimento, começa a notar os resultados e se motiva quando os percebe. E isso foi o que aconteceu comigo.

			O primeiro emprego

			Depois de alguns anos trabalhando como professora assistente e estudando inglês há alguns bons anos, decidi me desafiar e me tornar professora de inglês.

			Pedi uma vaga para a coordenadora de idiomas na época no mesmo local onde eu já trabalhava e recebi um “não é possível”. Por eu ter apenas 16 anos, não ser formada nem possuía licenciatura, meus planos de me tornar professora de inglês do ensino pré-escolar foram frustrados.

			Recuperando-me do “não”, voltei à Miranda, minha professora de inglês, e expliquei a ela o desejo de me tornar professora de inglês assim como ela era.

			Participei de alguns processos, mas não fui aprovada. Em um dia da semana, Miranda me levou até uma escola de idiomas perto do local onde a gente trabalhava. Escolas de idiomas livres não exigem licenciatura para ensinar, mas o profissional deve ser proficiente no idioma. Fui entrevistada na recepção da escola em inglês e, naquele mesmo momento, recebi um convite para participar de um treinamento para futuros professores.

			Após duas semanas de treinamento intenso, fui aprovada e me tornei professora de língua inglesa de uma grande franquia do Brasil.

			Dediquei três anos ensinando crianças, adolescentes e adultos.

			Ao longo dessa jornada, me apaixonei por ensinar inglês para adultos e faço isso até hoje, há mais de 20 anos, de maneiras distintas, seja presencialmente ou on-line, em uma sala de treinamento em um hotel sofisticado em São Paulo, via Zoom ou Youtube. 

			Minhas crenças sobre a educação executiva

			Ao longo dessa jornada, eu estudei muito a educação executiva e andragogia. Tive oportunidade de morar fora do Brasil e ensinar falantes de outras línguas a falarem inglês.

			Aprendi que “na educação de adultos, o currículo é construído em torno das necessidades e interesses do aluno” (Lindeman, 1926, p. 8). Quanto mais sabemos sobre por que um aluno precisa aprender uma língua, melhor será o programa e os resultados alcançados. Essa se tornou minha grande oportunidade de ajudar inúmeros profissionais direta ou indiretamente a ascenderem em suas carreiras através de inglês fluente.

			O que significa ser fluente

			Ser fluente, pelas minhas observações em sala de aula e estudos ao longo da minha carreira como professora de inglês, significa garantir a fluidez de comunicação entre dois indivíduos em uma troca de mensagens por um período de tempo. 

			Isso implica que o falante precisa sustentar sua fala usando uma série de subestratégias como: repetição, paráfrase, autocorreção, precisão, uso adequado de palavras e regras gramaticais, para nomear apenas algumas. Além dessas subestratégias, é necessário mencionar o uso de características paralinguísticas, como linguagem corporal, gestos, expressões faciais, tom e volume de voz. A união de todos esses elementos garante que o nível de entendimento seja alcançado entre dois ou mais falantes.

			Existem tipos de inglês

			Dar aulas de inglês para negócios, também chamado de Business English (BE) difere de muitas maneiras de dar aulas de inglês geral, General English (GE), ou Inglês para Fins Acadêmicos (EAP). Os alunos de GE estudam inglês com o objetivo de viajar, estudar, falar sobre interesses pessoais; já quem estuda inglês para fins acadêmicos (EAP) deseja aprender e ensinar em contextos universitários ou entrar no mundo das pesquisas, enquanto no BE há uma infinidade de necessidades diversas, incluindo socializar, analisar, competir e comprometer (Frendo, 2005), realizadas em uma variedade de contextos, como reuniões, apresentações, negociações e com objetivos de negócios como resolução de problemas, logística e realização de transações monetárias (Donna, 2000). Atender a essas necessidades de linguagem é fundamental. Ensinar e aprender inglês para negócios implica ensinar os alunos a realizar tarefas de negócios gerais, como fazer reuniões, apresentações e negociações ou outras mais específicas, como assistir palestras ou fazer anotações para transmitir conhecimento aos colegas de trabalho.

			O perfil do aluno, o meio corporativo e o alinhamento de expectativas

			Na minha experiência, os alunos de inglês para negócios são adultos aprendendo em um ambiente de inglês como língua franca, ou seja, há utilização de uma única língua por falantes de diferentes línguas maternas; são profissionais experientes e conscientes de que precisam progredir. O ambiente de inglês para negócios inclui as seguintes partes interessadas: o aluno, seu gerente imediato e a equipe de RH, que frequentemente são os patrocinadores do programa e a instituição ou profissional que executará o serviço.

			Essas pessoas comumente compartilham expectativas diferentes em relação às necessidades e resultados dos alunos. A equipe de RH frequentemente declara que as necessidades dos alunos são desenvolver habilidades de escuta e fala, mas nem sempre conseguem identificar as principais habilidades de negócios necessárias. O gerente, ao contrário, pode listar o idioma e as tarefas de negócios necessárias, como participar de uma reunião ou fazer uma apresentação. No entanto, quando o aluno é questionado, ele geralmente compartilha uma visão mais crítica de como usa o inglês regularmente, oferecendo uma visão mais detalhada e significativa dos pontos a serem abordados em um programa de sucesso.

			A definição de prazos irrealistas para que o progresso seja feito é comum e constantemente ocasiona ansiedade e estresse no aluno, em um contexto em que os riscos de não se falar inglês fluente pode custar seu emprego e impactar carreiras.

			Motivação do cliente executivo

			Os alunos de inglês para negócios são comumente motivados instrumental e extrinsecamente, os primeiros se referindo à necessidade de aprender a língua para benefício material (Ur, 2012, p. 10), como ser promovido, e os últimos, referindo-se aos benefícios percebidos de sucesso e aversão ao fracasso. Por exemplo, alunos fazendo uma apresentação para a diretoria e temendo um desempenho ruim. Além disso, a falta de motivação intrínseca (ou seja, interesse na aprendizagem de línguas ou o desejo de maior desenvolvimento pessoal) é comumente observada, e muitas vezes leva à queda da motivação extrínseca quando os alunos de BE enfrentam problemas como estar extremamente atarefados, ter progresso lento ou encarar um conteúdo desafiador.

			Um programa de sucesso é composto pelo incentivo apropriado e objetivos explícitos, reflexão sobre o progresso, feedback regular e foco nas estratégias de aprendizagem. Desta forma, a motivação pode mudar e se tornar intrínseca. Contudo, “manter a motivação ao longo da jornada de aprendizagem é um desafio enfrentado pela maioria dos professores”, segundo Ushioda (apud Burns e Richards, 2012).

			A estratégia – aplicações imediatas e úteis são importantes

			O desempenho e o envolvimento do aluno de inglês para negócios são aumentados quando eles são expostos ao conhecimento com aplicações práticas imediatas. No entanto, normalmente alunos e as partes envolvidas não conseguem identificar esse conteúdo em detalhes, e portanto, precisam de ajuda externa.

			Identificar “conteúdo apropriado e que atenda às necessidades dos alunos no menor tempo possível” (Donna, 2000, p. 4) é chave para um programa corporativo de sucesso.

			Incluir conteúdo customizado e negociado com os alunos, levando-se em consideração o contexto, as necessidades e os resultados, traz a enorme vantagem de que os alunos ficam muito mais motivados porque ajudaram a projetar o que deve ser feito” (Frendo, 2005, p. 38).

			Conhecimento especialista

			Os professores de inglês para negócios devem ter “conhecimento sobre os princípios, práticas e terminologia dos negócios internacionais modernos” (Ur, 2012, p. 269). Por exemplo, em aulas de inglês para negócios mistos, pode haver profissionais de manufatura, indústrias farmacêuticas e do campo jurídico. Saber como esses segmentos operam, o que o trabalho dos alunos implica e quais são suas necessidades e resultados permite ao estrategista do programa de idiomas escrever um programa que combine conteúdo, linguagem e habilidades de comunicação.

			Carreiras executivas e vidas transformadas

			Ao longo desses mais de 20 anos dedicados ao ensino de inglês, presenciei perdas de oportunidades, mas também foco alinhado à superação, que resultaram em visibilidade, crescimento profissional, destaque e promoção.

			Um dos casos que mais me marcou foi o de um executivo que saiu do interior do Amazonas, iniciou sua jornada como operador em uma grande indústria do Polo Industrial de Manaus, chegou a uma posição executiva e foi desafiado a aprender inglês aos 48 anos de idade para que sua carreira fosse além. Aos 52 anos, se tornou diretor industrial e passou a representar a empresa em reuniões e treinamentos globais, e no âmbito pessoal, ganhou confiança para seguir com a sua família mundo afora em viagens internacionais. 

			Dominar a língua inglesa em ambientes corporativos leva sua carreira para níveis diferenciados ao mesmo tempo que o torna um cidadão do mundo.

			Os próximos passos da educação executiva e o desenvolvimento do inglês

			Em 2018, participando da maior conferência internacional para professores de língua inglesa no mundo, me foram apresentadas as tendências para o ensino no futuro. Com a transformação do mundo depois de tudo que vivemos, os processos foram ainda mais acelerados e noto que:

			— A educação executiva voltada à qualificação na língua inglesa clama por métodos mais ágeis de aprender e ensinar.

			— Necessidades pontuais e específicas do idioma deverão ser atendidas por soluções que entreguem resultados rápidos, porém consistentes.

			— Os executivos brasileiros fluentes mais bem preparados nadarão em um oceano azul de oportunidades globais e poderão escolher a nacionalidade da empresa em que trabalharão e a moeda em que irão receber seu salário.

			O executivo brasileiro que não estiver preparado para viver esse novo momento de oportunidades aceleradas pelo pós-pandemia enfrentará restrição de comunicação no ambiente de trabalho, impactando negativamente a sua vida profissional e gerando estagnação.
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			A etiqueta veio se transformando e se adaptando aos usos e costumes, ao contexto e, principalmente, às necessidades da sociedade. Hoje, diante de tantas transformações e tanta volatilidade, este capítulo tem como objetivo fazer uma reflexão sobre o papel de uma nova etiqueta que vise equilibrar as relações, tornando-as respeitosas e harmoniosas por meio do exercício das virtudes. 

			por andréia nakagawa

			Eu sei que existem pessoas que acreditam que ter etiqueta é saber usar talheres ou ser elegante é usar roupa de marca cara. Quem ainda pensa assim está desatualizado. A etiqueta realmente surgiu com a intenção de diferenciação social, mas hoje seu papel é bem diferente. Se antes ela era uma forma de construir barreiras, hoje ela constrói pontes e derruba muros. Podemos começar refletindo sobre a questão da imagem pessoal. 

			Para quem acha que a preocupação com a imagem é algo que surgiu com as redes sociais, saiba que a busca pela imagem perfeita está presente desde os tempos da Grécia Antiga, quando já existiam esculturas de corpos com curvas, músculos e traços perfeitos, onde se associava toda perfeição à ideia de sabedoria, de arte e de cultura. Esse culto à imagem perfeita faz parte da natureza humana, e o que muda são os padrões do que se considera perfeito. Quanto ao padrão corporal, por exemplo, as gordinhas já foram consideradas as mais belas, assim como as supermagras e depois as saradas. Podemos verificar que as pessoas se iludem com um ideal de beleza. Existe uma grande busca vã pela perfeição. O preocupante é ver muitos jovens que gostariam de ser como seus ídolos e influenciadores acabarem frustrados porque perseguem, muitas vezes, algo fictício e irreal. Geralmente, as pessoas que tentam reproduzir a imagem de outra são aquelas que não se conhecem e, assim, acabam transmitindo uma imagem que não reflete quem elas realmente são. 

			Primeiro, a pessoa deve se perguntar que mensagem ela quer transmitir para as pessoas. Essa pergunta é muito importante no processo de autoconhecimento. É interessante olhar para minha própria história e verificar que mudei minha imagem conforme amadurecia. No início da minha vida profissional, para expressar maturidade, eu me vestia com roupas formais e salto alto, mesmo sendo muito jovem. Naquele momento, tudo fazia sentido, mas com o tempo meus objetivos mudaram e minha imagem também. 

			Criei meu próprio estilo para transmitir o que eu desejava, e quando professora eu me vestia para transmitir autoridade e modernidade, para me adequar ao ambiente acadêmico. Como empresária, quero transmitir elegância, então me visto de acordo com a situação e o ambiente, sempre mantendo o meu estilo clássico. É muito importante também conhecer as pessoas com quem convivemos, os ambientes que frequentamos. Para construir uma imagem de forma estratégica, é preciso saber o que queremos transmitir, quais os valores que queremos cultivar e qual é nosso propósito. Somente através desse autoconhecimento, podemos saber o que realmente nos torna mais felizes conosco mesmos. 

			Quando encontrarmos o nosso próprio estilo, conseguiremos dar o nosso toque de originalidade. No Oriente, muitas pessoas consideram a forma como vestimos um sinal de respeito ao outro. Por exemplo: no Japão, é considerado algo ofensivo usar decote, porque pode causar algum tipo de constrangimento a outra pessoa. Com a globalização, cada vez mais vamos ter contato com várias culturas diferentes, e para uma boa convivência, devemos nos adequar a essa realidade. Principalmente em relação à cultura do outro, e para isso precisamos conhecê-la e respeitá-la com elegância. A elegância é importante nas relações sociais. Então vamos entender o que é elegância. 

			Etimologicamente, elegância vem de eleger ou fazer boas escolhas. Na prática, quer dizer que não vou usar a minha bolsa Louis Vuitton para ir a um encontro com pessoas humildes. Isso causaria mal-estar, pois seria ostentação. Também não é adequado usar salto na praia. Imagine ir a uma entrevista de emprego com roupa de pop star. Portanto, em uma entrevista, é aconselhável vestir-se de acordo com o seu próprio estilo, levando em consideração o bom senso e a adequação ao ambiente em que pretende ingressar. Mesmo que atualmente a vida profissional seja flexível, se questionar é um bom ponto de partida para conciliar o seu bem-estar e o dia a dia que vai escolher. Eu divido a imagem pessoal em três momentos: como os outros me veem; como eu me vejo e como desejo que me vejam. 

			O primeiro momento envolve reputação (aquilo que falam de mim na minha ausência). Podem ser impressões positivas ou negativas, lembrando que a reputação é construída por meio do seu estilo e comportamento. O segundo momento é como eu me percebo no mundo (autoimagem). Essa autoimagem pode ser distorcida, se eu não me conhecer muito bem. O terceiro momento é como eu quero ser visto pelos outros, o que desejo transmitir. Só se consegue entender esses três momentos através do autoconhecimento, quando se sabe quais são os gostos, os anseios, as preferências e os sentimentos, para se fazer as melhores escolhas. Somos seres visuais. 

			Eu estaria sendo hipócrita se ignorasse o julgamento e o preconceito das pessoas, o que influencia os três momentos da imagem. A máxima atual de que “eu sou assim, quem quiser que me aceite”, pode parecer interessante, mas pode levar à falta de consideração aos outros, o que pode gerar pessoas egoístas. Não somos seres isolados, pois não vivemos numa ilha onde podemos andar nus e ouvir música no último volume sem incomodar ninguém. Nós somos seres que vivem em sociedade e temos que levar em consideração o outro. É urgente um novo comportamento que deve ser baseado no equilíbrio em resposta às transformações constantes e dificuldades sociais que estamos vivendo. Não cabe mais aquela antiquada etiqueta pautada em regras rígidas, mas precisamos de uma nova etiqueta, baseada em bom senso e respeito ao coletivo, em que ser elegante é estar adequado. Será que sempre que eu vestir um Chanel pretinho de salto alto estarei elegante? Talvez, não, porque dependerá de quem eu sou, de onde e com quem estou. 

			O mundo metaverso já é uma realidade irreversível, precisamos adaptar nossos comportamentos. Para esse novo cenário virtual, algumas empresas criaram um dress code (código de como se vestir de maneira adequada em determinadas situações) para reuniões on-line, não permitindo, por exemplo, que as pessoas apareçam de pijama. Foram criados também fundos de tela profissionais para que seja transmitido um ambiente mais profissional. Esses novos códigos de elegância estão sendo incorporados para que haja uma adequação à linguagem de comunicação nos novos tempos. 

			Gosto de lembrar que, quando surgiu o celular, as pessoas não entendiam bem como utilizá-lo na medida certa entre o razoável e o invasivo. Tanto no mundo real como no virtual, o corpo fala, então os bocejos, cabeça apoiada, barulhos em volta, comida e aquele senta-e-levanta demonstram falta de educação ou desinteresse. Acredito que estar bem apresentável é uma demonstração de respeito, consideração e até de carinho. Preparar uma mesa bem-posta ou usar batom para estar com as minhas amigas numa happy hour, ainda que virtualmente, faz com que eu me sinta melhor por estar agradando e respeitando quem vou encontrar. 

			Toda essa reflexão sobre a nova etiqueta me fez pensar muito em como a pandemia impactou (e continuará impactando) a nossa vida familiar. Um dos efeitos colaterais foi o aumento de divórcios. Segundo pesquisas do IBGE, o número de divórcios saltou desde que a covid-19 virou a nossa rotina de cabeça para baixo e acabou interferindo também nas relações conjugais. O problema é que não tínhamos, e não temos, nenhum tipo de preparação para vivermos isolados por tanto tempo. De repente, as famílias tiveram que conviver 24 horas juntos. Pais, filhos, maridos e esposas que praticamente só se encontravam por poucas horas do dia e em momentos de lazer no final de semana agora tinham que conviver full-time. Por causa dessa convivência compulsória, os cômodos das casas ganharam novas funções (varanda gourmet virou local de home office e o quarto virou sala de aula), pais e mães descobrem que seus filhos ficam o dia inteiro no computador e que não são bem-educados. Descobriram que não se conheciam tão bem e passaram a ter a sensação de conviver com amados estranhos. 

			A tarefa de “educar”, antes delegada à escola porque os pais estavam muito ocupados com o trabalho, retornou para suas mãos, e agora? A eles coube não só educar seus filhos, mas também cuidar, proteger, criar momentos de descoberta e crescimento. Há momentos históricos que provam que as sociedades mais desenvolvidas e educadas passaram por muitos momentos difíceis e de profundas mudanças estruturais. Vale a pena pensar nisso. Nós temos o costume de culpar aquilo sobre o que não temos controle, como problemas políticos, econômicos, mídia e escola para justificar nossas ausências e assim nos livrarmos de nossas culpas. Mas temos também o livre-arbítrio para fazer nossas escolhas, filtrando quais programas, filmes e séries eles irão assistir, aonde eles podem ir e ensinar-lhes a fazer escolhas e mostrar que todas têm consequências. É claro que os fatores externos influenciam as relações familiares, mas é importante saber que é a família que transmite e desenvolve as virtudes e os valores a uma criança. 

			Agora, nesse “novo normal”, foi exposto que não se sabe mais quais os limites entre a família e a escola. Ao participar de grupos de WhatsApp entre mães de colégios neste período de pandemia, evidenciei que não se sabe distribuir os méritos e os deméritos com justiça. Sempre a parte boa é da família e a parte ruim é da escola. Será que isso é uma verdade? Mães e pais acham que é da escola a obrigação de educar seus filhos, mas não aceitam a contrapartida da professora que critica o comportamento deles, não há um consenso entre o que seja educação formal e familiar. O que preocupa é a desarmonia causada por esse “empurra-empurra” das responsabilidades, outro efeito colateral da pandemia. Acredito que um lar com alicerces construídos com base nas virtudes como respeito, empatia, compreensão das diferentes necessidades de cada um e amor é o caminho para a harmonia familiar. A família é como uma minissociedade: se não há harmonia, os vícios afloram, como o egoísmo, o radicalismo e o preconceito. 

			Outro desafio dos nossos dias é a convivência entre as gerações. Na minha infância e adolescência, eu respeitava tanto os meus avós que nem me aproximava deles. Era um respeito que beirava o medo. Do extremo da minha época pulamos para outro, quando vemos netos tratando seus avós como tratam um colega. Não com intimidade, mas sim com displicência e sem respeito. O que é preciso é refletir sobre a importância do equilíbrio e da harmonia nas relações e, nesse caso, a melhor maneira de estimular essa convivência tão saudável entre gerações é por meio de virtudes como o zelo, a gentileza, o respeito, a paciência e a gratidão. Sim, eu defendo essas virtudes porque acredito no poder da educação com amor, num ambiente em que os pais mostram aos filhos os valores e ajudam as crianças a construírem seu caráter pela ética. 

			Essa construção vem das explicações, quando necessárias, mas principalmente pelos exemplos. Cada vez que alguém faz um comentário racista, mesmo que esteja “brincando”, a criança vai incorporá-lo como uma verdade, ainda que inconscientemente. Quando cometemos infrações de trânsito, mesmo que pequenas, esse comportamento está estimulando nossos filhos a se comportarem de forma irresponsável. Se maltratamos um segurança ou um garçom, demonstramos falta de respeito e, dessa forma, não podemos exigir o respeito de nossos filhos. Todas essas atitudes são exemplos que ficarão marcados como cicatrizes e que provavelmente serão reproduzidas no futuro. 

			Se fôssemos pessoas gentis desde pequenos, não precisaríamos de leis e regras de trânsito. É por isso que a nova etiqueta é necessária para tornar a convivência mais equilibrada. Não nascemos virtuosos, podemos desenvolver nossas virtudes durante nossas vidas e, ao nos tornarmos pais, temos a responsabilidade de preparar nossos filhos para construírem a sociedade. Se há em nós a presença de preconceito contra gays, outras etnias, culturas e religiões, por exemplo, precisamos treinar virtudes como a tolerância, a empatia e o respeito para aceitar as diferenças e assim transmitir essas virtudes aos nossos filhos para que eles não se tornem adultos preconceituosos também. Isso é um grande gesto de sabedoria, amor, generosidade e desprendimento. 

			Sinceramente, acredito que as pessoas podem aprender e melhorar. Podem querer ser melhores para que os filhos sejam melhores. Mas se esse esforço em melhorar não acontece, o círculo vicioso não é interrompido e algumas famílias continuam exteriorizando preconceitos, gerando assim uma sociedade preconceituosa. Para tentar reverter esse ciclo de vícios, é necessário refletir, questionar e mudar paradigmas, comportamentos e posturas que possam prejudicar as relações familiares. Nesse combate, as virtudes devem ser exercitadas, começando pela empatia (a mais difícil das virtudes), que nos permite compreender questões delicadas como a homossexualidade, o racismo e a intolerância religiosa e ideológica. A nova estrutura familiar, com famílias cada vez mais diversas, pode contribuir para a quebra desse círculo vicioso. 

			Hoje, os casais trazem histórias (e filhos) de casamentos anteriores, mães que criam seus filhos sozinhas por opção (ou não) e casais homossexuais. Todos estão presentes em belas fotografias de família. Mas ainda há um longo caminho a ser percorrido para que as “minorias” sejam totalmente aceitas. Infelizmente, o diferente ainda causa estranheza, mesmo que a bandeira da diversidade seja levantada numa luta legítima. Esse é um dos grandes desafios do mundo contemporâneo: aceitar o diferente. A pandemia foi um acelerador que mostrou o quanto somos frágeis e o quanto tudo pode mudar. Essa volatilidade e incerteza tornam urgente a necessidade de uma bússola para conduzir as relações familiares, sociais e profissionais a um novo norte harmonioso. 

			Ao longo da história, a etiqueta veio se transformando e se adaptando aos usos e costumes, ao contexto e, principalmente, às necessidades da sociedade. Agora, o papel da nova etiqueta e seu grande desafio é o de equilibrar e melhorar as relações. 
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			A revolução na vida dos consumidores: o supermercado e sua contribuição 

			7

			Toda essa história começou em 1912, com um revolucionário sistema de vendas em autosserviço e, por meio de sua lenta evolução, com o supermercado, que surgiu em 1930, ambos nos EUA. Os grandes diferenciais do supermercado o tornam um vitorioso vendedor de alimentos e afins em todo o mundo. Neste capítulo, conto como surgiu e cresceu no Brasil e as minhas contribuições nesses últimos 57 anos em que atuei nesse ramo do maravilhoso mundo supermercadista.

			por antonio carlos ascar

			Tudo começou em 1912, nos Estados Unidos, quando uma rede de lojas de chá, a Atlantic & Pacific, desenvolveu a técnica do autosserviço e passou a utilizá-la em uma de suas lojas em Jersey City, NJ, Estados Unidos.

			A partir dessa revolução na técnica de venda nas lojas, essa rede de mercearias foi gradativamente evoluindo e incorporando seções de perecíveis a suas lojas – num primeiro momento, fora da área de vendas e com atendimento a serviço.
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			Piggly Wiggly em Memphis, 1916

			Em 1916, o país contava com mais de 8 mil mercearias, ainda vendendo no sistema a serviço, usando um balcão para separar os clientes dos balconistas. Foi nesse ano que Clarence Saunders abriu, em Memphis, no Tennessee, a primeira loja Piggly Wiggly, com autosserviço na mercearia e nas seções de carnes, frutas e verduras. Passou-se a usar um checkout na saída e introduziu-se a borboleta (catraca) para a entrada dos consumidores.

			O varejo alimentício estava, então, em franca evolução. 

			Foi um grande sucesso, copiado por muitas redes, que foram transformando suas lojas para o novo sistema de vendas. Em 1920, a rede Piggly Wiggly já contava com 404 lojas.  
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			Piggly Wiggly em Memphis, 1916 (2)

			Em 1930, nos Estados Unidos, havia mais de 300 mil mercearias em operação, segundo M. M. Zimmerman, e muitas já estavam operando em autosserviço. Esse ano foi o mais importante para o varejo alimentício no país e no mundo. 

			Esse grande número de mercearias em redes e em autosserviço foi acabando com as conhecidas, simpáticas e pequenas lojas chamadas Mom-and-Pops, que eram operadas por uma família e resistiam ao uso do autosserviço, apostando no bom atendimento familiar.

			Nesse cenário de revolução – e muitas inovações espalhas pelos EUA –, alguém resolve juntar as partes mais importantes de um mercado, inova muito e cria o primeiro supermercado do mundo, em Long Island, na Jamaica Avenue esquina com 171th street, no estado de Nova York.

			Assim, em 4 de agosto de 1930, pelas mãos de Michael Cullen, surge o King Kullen, o primeiro e verdadeiro supermercado. 
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			Fachada do primeiro supermercado King Kullen.

			A loja tinha como diferencial a utilização do autosserviço, bem como todos os elementos que passaram a caracterizar os supermercados, como as seções de mercearia, carnes, FLV (frutas, verduras e legumes) e lacticínios, além de uma ampla linha de produtos, que na época eram cerca de 1.100 itens à venda. A chave do sucesso estava na combinação de todos esses elementos, acrescidos de margens diferenciadas por produto.

			Mas havia algo a mais; os supermercados não mais recebiam pedidos por telefone, não faziam entregas e as vendas eram somente à vista, sem uso de cadernetas. Com isto conseguiam, realmente, baixar seus custos operacionais, principalmente o de pessoal.

			Como é possível observar, a grande revolução no varejo foi o surgimento do autosserviço, que hoje é usado em quase todos os ramos de negócios varejistas e até atacadistas. O supermercado, na verdade, foi uma grande e lenta evolução do varejo alimentício, que culminou, em 1930, com o surgimento dessa inovadora loja: a King Kullen Supermarket. 

			Este é um resumo de tudo que diferenciava e caracterizava o novo formato de loja:

			•  utilização do autosserviço;

			•  grande área de vendas para a época (700 m2);

			•  amplo estacionamento;

			•  20% das vendas a serviço e 80% em autosserviço;

			•  vender barato a preços de atacado da época;

			•  margens diferenciadas por produto e departamentos;

			•  baixo custo operacional e fixo;

			•  venda em massa com alta rotação dos produtos;

			•  local afastado do centro, com baixo aluguel;

			•  sem pedidos por telefone;

			•  vendas só à vista;

			•  sem entregas em domicílio.

			Essas características permanecem vivas até hoje, com exceção das quatro últimas, flexibilizadas com o passar dos anos.

			A loja foi um sucesso de vendas. Seis anos depois, já havia cerca de 1.200 supermercados no país, espalhados por 32 estados e vendendo cerca de 500 milhões de dólares. A forte depressão dos anos 1930 foi um grande aliado dos supermercados e de seu rápido crescimento. Acrescente-se a isso um interesse político de acabar com o oligopólio das grandes redes de mercearia e o sucesso do novo formato estava acontecendo. 

			Em 1937, já existiam 3.066 supermercados com vendas ao redor de 800 milhões de dólares.

			Número de supermercados americanos e suas vendas (de 1932 a 1941)
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			Fonte: M. M. Zimmerman

			O formato se espalhou pelo mundo, chegando ao Brasil em 24 de agosto de 1953 pelas mãos dos pioneiros Fernando Pacheco de Castro e Raul Borges, que, na rua da Consolação, 2.581, na cidade de São Paulo, em um galpão alugado, abriram o primeiro supermercado do Brasil com o nome “Sirva-se”. O imóvel tinha 1.400 metros de área construída e 800 de área de vendas

			O começo foi um pouco difícil. Os clientes estranhavam a catraca na entrada, não queriam deixar suas sacolas para acessar a área de vendas e empurrar carrinhos constrangia, principalmente, os homens. Alguns clientes se sentiam inferiorizados por não terem dinheiro para encher o carrinho, como se isso fosse obrigatório. A solução foi fazer pequenas cestas para substituir os carrinhos.

			Conta-se, também, que os pioneiros tiveram problemas com as autoridades municipais, pois uma lei da cidade proibia a venda de perecíveis e não perecíveis no mesmo espaço. Fala-se até que os donos passaram um dia presos, mas que o prefeito da cidade à época, Jânio Quadros, reviu a interpretação da lei e optou por aderir ao modelo norte-americano, que permitia combinar a venda de perecíveis e não perecíveis no mesmo espaço. 

			O gerente da loja Sirva-se, o icônico Mario Gomes d’Almeida, um paulistano nascido em 1925, teve bastante trabalho para que todos se acostumassem ao supermercado e às suas regras. Para vender quase apenas em autosserviço, eles mesmos empacotavam arroz, farinha e outros cereais, além de sabão. Porém, apesar do início problemático e cheio de desafios, o negócio vingou, conquistando autoridades e consumidores. 

			Em poucos anos, não apenas o pioneiro, mas também outros supermercados da época conquistaram as famílias brasileiras e se multiplicaram, enquanto as vendinhas foram minguando aos poucos.

			Se o autosserviço foi a grande revolução do comércio, hoje existindo em muitos outros ramos de negócio como farmácias, padarias, materiais de construção e outros, o supermercado foi a grande evolução do varejo no mundo, facilitando muito a vida dos consumidores.

			Ele está hoje em quase todos os 193 países existentes no mundo, tendo crescido a uma velocidade vertiginosa. 

			Hoje, parece ser difícil a vida sem o autosserviço e, principalmente, sem os supermercados.

			Em 1965, enquanto terminava a faculdade, entrei no ramo e conheci esse “maravilhoso mundo supermercadista”, que é como gosto de chamá-lo.

			Fui executivo do GPA e, durante a década de 1980, cheguei a dirigir toda a operação de varejo: a divisão de supermercados Pão de Açúcar, dos hipermercados Jumbo e Extra, das lojas de desconto Minibox, do atacarejo Superbox, magazines Eletro, restaurantes Well’s etc.

			Quando saí da empresa, após 31 anos, virei empresário, com uma rede própria de lojas, e desenvolvi uma empresa de consultoria específica para supermercados.

			Assim, nesses últimos 57 anos no ramo, tive a oportunidade de dar as minhas contribuições, como tantos outros executivos, para que esse formato fosse um sucesso e facilitasse muito a vida dos consumidores, que são a razão de ser de qualquer negócio.

			Minhas contribuições? Algumas delas foram:

			•  escrevi mais de 240 artigos durante esses anos;

			•  na revista SuperHiper, escrevo uma coluna, What’s up, que fala das novidades dos supermercados no mundo;

			•  fui o diretor responsável pela implantação do modelo de hipermercado Extra, das lojas de desconto Minibox e do atacarejo Superbox;

			•  desenvolvi os restaurantes Well´s;

			•  criei a rede Peg & Faça de lojas do-it-yourself;

			•  fiz inúmeras palestras no Brasil e no exterior;

			•  fui o primeiro supermercadista brasileiro a palestrar no exterior, no CIES, em Veneza, na Itália, em 1975;

			•  presido a consultoria Ascar & Associados, com trabalhos realizados no Brasil, Paraguai, Chile e Angola, sempre voltados para o ramo supermercadista;

			•  sou autor dos livros Glossário Ascar de TermosSupermercadistas, Distribuindo as camisas e o último, lançado no ano passado, Supermercados no Brasil: conceitos, história e estórias.

			Quero trazer agora as principais contribuições que o formato do supermercado trouxe para a vida atual do consumidor ficar mais fácil e mais moderna.

			•  utilização e fortalecimento do autosserviço;

			•  modernidade comercial;

			•  rapidez e higiene para fazer compras;

			•  escolhe-se vendo e tocando nos produtos;

			•  o preço dos alimentos tornou-se mais barato;

			•  ajudou-se a desenvolver a indústria de alimentos;

			•  compra-se tudo em alimentos e afins em um mesmo local;

			•  desenvolveu-se a indústria de embalagens;

			•  desenvolveu-se o marketing de varejo;

			•  sempre tem uma loja perto do consumidor.

			As vantagens foram tantas que até hoje o número de lojas continua a crescer no Brasil e no mundo, a se modernizar e evoluir. Talvez sejam raras as cidades no mundo que não têm hoje a sua loja de supermercado.

			E mais ainda: cresceram os formatos de loja de alimentação; além do supermercado, vieram (não nessa ordem) o hipermercado, a loja de conveniência, o supermercado de proximidade, o gourmet, o especializado... enfim, há hoje infinitos formatos para atender a infinitos nichos de mercado existentes.

			Viver sem poder comprar alimentos e afins em um supermercado parece ser, hoje, uma missão impossível.
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			Nossos atuais e futuros clientes; meus netos.

			Tudo isso foi e é a grande contribuição ao mundo, do nosso “maravilhoso mundo supermercadista”. 

			Sobre o autor
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			Desperte o vendedor que existe dentro de você

			8

			Vender é uma estratégia de vida, uma habilidade comum a todas as pessoas. Todos nós temos habilidade para vender. Não saber vender é uma crença que permeia a mentalidade de muita gente, e vencer essa crença é primordial para o sucesso profissional. A mente comanda nossas ações e comportamentos. Por isso, é importante despertar o nosso vendedor interno, para atingir resultados inéditos e incríveis.

			por benito costta

			Faz muitos anos que trabalho com vendas e com formação de vendedores, equipes e processos comerciais. Em todos esses anos, há uma frase que ouço sempre, em todas as regiões do País, muitas e muitas vezes. A frase é: “Eu não tenho dom para venda”. 

			Você já disse ou já ouviu essa frase ser dita por alguém?

			Eu também acreditava nisso, acreditava que vender era um dom que algumas pessoas tinham e outras, não. Mas aprendi que não é bem assim, e você, depois de ler este capítulo, vai entender que isso é uma mentira que contamos durante toda nossa vida.

			É claro que existem pessoas que têm facilidade para vender, isso acontece quando elas são naturalmente comunicativas, relacionais, simpáticas e gostam de ganhar dinheiro. Ou seja, não é que elas têm “dom” para venda, elas apresentam características que são importantes para o processo de venda e conectam suas habilidades com uma oportunidade de carreira. Mas eu conheço muitas pessoas que acreditavam que não sabiam vender e hoje são grandes profissionais dessa área.
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